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Organo Radio Comunista de Aran|uez
J^tiíO / /  l - t  eVwttt. J 3 ^Ara i i j i te z ,  t S  d e  j u l i o  lie Í9 3 \ (^«•ecfor c é n t i m o s

Obreros, ¿ámpesinos, antifascistas:
N o  ¡ i o d í t i m o s  n o s o t r o s ,  A g r u i i a c i ó n  S o c i a l i s t a  y  R a d i o  C o m u n i s t a  d e  

A r a n j u e z ,  d e j a r  p a s a r  l a  f e c h a  d e l  JS d e  j u l i o  s i n  r e c o r d a r  a  l o s  t r a b a j a d o ­
r e s ,  a  l a s  m a s a s  p o p u l a r e s ,  e l  a n i v e r s a r i o  d e  l a  s u b le v a c ió n  f a c c i o s a ,  q u e  s i  
en  u n  p r i n c i p i o  f u e  l a  t r a i c i ó n  d e  u n o s  ^ 'en eró le s  d e g e n t v a d o s ,  s e  h a  c o n ­
v e r t i d o  d e s p u é s ,  p o r  l a  i n t r o m i s i ó n  d e  I t a l i a  y  A l e m a n i a ,  e» a n a  g u e r r a  d e  

i n d e p e n d e n c i a .
E i  f a s c i s m o  i n í e r n a c i o n a l .  l a n z á n d o s e  d e s p i a d a d a m e n t e  n u e s t r o

p u e b l o ,  q u i e r e  a r r e b  d a r l e  s u s  r i q u e z a s  y  s u s  l i b e r t a d e s ,  q u i e r e  c o l o n i z a r  
E s p a ñ a  y  c o n v e r t i r l a ,  p o r  s u  s i t u a c i ó n  g e o g r á f i c a ,  e n  b a s e  d e  o p e r a d o n e s  
p a r a  u n a  f u t u r a  g u e r r a  m u n d i a l  c o n t r a  l a  l i b e r t a d  y  la  d e m o c r a c i a .

H e r o i c a m e n t e  se  le  c o n t u v o  en  lo s  p r i m e r o s  m o m e n t o s .  E l  G o b i e r n o  
l a  R e p ú b l i c a  a t  ve rse  p r i v a d o  d e  a y u d a ,  m e j o r  d ic h o ,  b l o q u e a d o  p o r  l a s  
p o t e n c i a s  d e m o c r á t i c a s  d e  E u r o p a ,  se  e n c o n t r a b a  e n  i n f e r i o r i d a d  d e  c o n d i ­
c io n e s  f r e n t e  a  io s  f a c c i o s o s  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  r e c i b í a n  c o n s i d e r a b l e s  a y u ­
d a s  en  h o m b r e s  y  m a t e r i a l  d e  l a s  p o t e n c i a s  f a s c i s t a s .

P e r o  h o y  l a s  c o s a s  h a n  c a m b i a d o ;  l a  v o z  p o t e n t e  d e  l a  i  n w n  S o v i é t i c a ,  
d e s e n m a s c a r a n d o  a  I l i t l e r  y  a  M u s s o l i n i .  l a  a y u d a  d i r e c t a  d e  n u e s t r o s  h e r ­
m a n o s  r u s o s ,  l a  a y u d a  t a m b i é n  d e  M é j i c o ,  u n i d a  a  l a  q u e  n o s  p r e s t a n  l a s  
m a s a s  a n t i f a s c i s t a s  d e l  m u n d o ,  h a n  h e c h o  p o s i b l e  q u e  e n  e l  p a n o r a m a  i n ­
t e r n a c i o n a l  s e  v a y a  a b r i e n d o  c a m i n o  l a  j u s t e z a  d e  n u e s t r a  c a u s a .

H o y  y a  p o s e e m o s  u n  E j é r c i t o  p o p u l a r  q u e ,  b i e n  o r g a n i z a d o  y  p e r t r e ­
c h a d o ,  a h í  d o n d e  a t a c a  ve n c e .  P o r  e l lo  n o  p o d e m o s  c o n s e n t i r ,  p u e s  n o  l a s  t o ­
l e r a r e m o s .  q u e  h a y a  d e b i l i d a d e s  e n  n u e s t r a  r e t a g u a r d i a .  N o  h a y  i n ú s  a u t o ­
r i d a d  q u e  la  d e l  G o b i e r n o  d e l  F r e n t e  P o p u l a r  q u e  c o n  u n a  p o l í t i c a  d e  g u e ­
r r a  e n é r g i c a  n o s  c o n d u c e  a  l a  v i c to r ia .

A l  c u m p l i r s e  e l  a ñ o  d e  n u e s t r a  g l o r i o s o  lu c h a  d e c l a r a m o s  a n t e  lo s  o b r e r o s  
d e  A r a n j u e z  e s t a r  d i s p u e s to ' !  a  t r a b a j a r  i n t e u s a m e n t e  p o r  u n i d a d  d e  la  
d a s e  o b r e r a ,  r  c o n s i d e r a m o s  n e c e s a r i a  y  a r g e n t e  l a  u n i d a d  d e  a c c i í m  e n ­
t r e  l a  í  . T .  V 'a C .  N .  T .  co n  v i s t a s  a  a y u d a r  a l  G o b i e r n o  a  g a n a r  la  
g u e r r a  y  c o m  ) u n  p u s o  f i r m e  en  e l  c a m i n o  d e  l a  u n i d a d  s i n d i c a l .

\ o s o t í O s ,  c o m u n i s t a s  y  s o c i a l i s t a s  d e  A r a n j u e z ,  p r o m e t e m o s  a  lo s  h e ­
r o i c o s  c o m b a t i e n t e s  d o  n n e s t r o  E j é r c i t o  q u e  e n t r e g a n  s u  s a n g r e  e n  la s  t r i n ­
c h e r a s ,  t r a b a j a r  s in  d e s c a n s o  p u r a  q u e  m u y  p r o n t o  s e a  u n a  r e a l i d a d  lo  q u e  
t o d o s  lo s  t! a b a j a d o r e s  d e s e a m o s :  e l  P a r t i d o  E u i c o  d e l  P r o l e t a r i a d o .

¡Vim el Ejército del pueblo!
¡Vwa (l Gobierno del Frente Popular! 

f ¡\as>ü e! Partido Unico del Proletcrindo!
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Otra víctima del fascismo
¡El 13elegado político de la 1 / Com­

pañía del 595 Batallón ha caído en la 
lucha! ¡Otra vida joven, pletórica de 
entusiasmo y de amor a la causa, perdi­
da en la Cuesta Roja!

Regino López de Haro se llamaba 
este entusiasta defensor de la Repú­
blica y de la independencia de España. 
¡No importa que ha5’as caído, camarada 
Maro! En nuestra memoria queda’'<i gra­
bado tu nombre que tan alto ha sabido 
poner el Cuerpo de Comisados.

Regino López era estv -̂liante de ba­
chiller. Cuatro años ha’>ía cursado estu­
dios en el Instituto c’c Badajoz. Pero ser 
militantante de 1?J- y del Partido 
Comunista er«n méritos suficientes 
para que ] o? catedráticos reaccionarios 
le boicote^r^ri los exámenes de los 
años 3̂ 'y do. Ya en el 36, pidió y obtu­
vo íue se formara Tribunal especial 
p^ra examinarle y no sólo consiguió 
aprobar sino que en varias asignaturas 
sacó nota sobresaliente.

Esta era la profesión de nuestro ca­
marada: estudiante antes del movimien­
to, que significaba lucha a muerte con­
tra todo lo viejo y arcaico de la Socie­
dad que empezó a suicidarse el 18 de 
julio pasado. En la huegla de campesinos 
en Extremadura, Regino fué uno de los 
estudiantes que se lanzó a la calle para 
ayudar a sus hermanos de clase. Más 
tarde en octubre del 34 sacrificó sus es­
tudios por la causa y al surgir el movi­
miento criminal de los fascistas fué de 
los primeros en ponerse a las órdenes 
del Gobierno de la República. Toda su 
vida de estudiante se caracteriza por 
una lucha constante y tenaz en favor 
de los humildes.

Por su comportamiento, por su capa­
cidad, había sido designado delegado 
político de su Compañía. Al iniciarse 
la.s últimas operaciones en este sector, 
nuestro camarada que estaba hospitali­
zado, abandonó el hospital, se escapó 
mejor dicho para subir a atacar al fren­
te, de su. Compañía. Cuando dando 
ejemplo avanzaba entre los primeros 
una bala fascista le dejó sin vida.

¡Duerme, camarada Haro, tu sueño 
eterno! Nosotros vengaremos tu muerte 
porque has sabido morir como un 
héroe. Has sabido hacer honor a las pa­
labras de nuestra «1 Visionaria» cuando 
decía. «Más vale morir de pie, que vi­
vir de rodillas».

El que te dedica estas palabras, tam­

bién como tu delegado político de A me- 
tralladoras, es un camarada tuyo que 
interpreta e*’ espíritu de los comisarios, 
de todo eí Batallón, de todo el Ejército 
Popular, y te digo: Te vengaremos ca­
marada Haro, a tí, y a todas las vícti­
mas dql fascismo. Tú supiste sacrificar 
tu vida, has sabido morir en la lucha, 
para que España, nuestra España, por­
que es de todos los antifascistas, no se 
vea invadida y sojuzgada por el yugo 
de Hitler y Mussolini.

Cuando lleguemos a Badajoz, tu tie­
rra natal, te vengaremos de todos los 
que te cortaron el paso en tus estudios, 
te recordaremos entre nosotros, pero 
mientras tanto, camarada, duerme para 
siempre en las tierras de Castilla, en 
las tierras de nuestros hermanos, en la 
tierra de los que saben luchar por su 
independencia.

¡Honor y gloria al Cuerpo de Comi­
sarios!

El Delegado político de 
Ametralladoras.
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PLANO NACIONAL.—Otra semana 
de gran actividad bélica, pero que ha 
correspondido casi por e n te ro  a 
nuestra aviación.

Sus éxitos constantes y rotundos 
han hecho que el pueblo la haya bau­
tizado con el nombre de la < La Glo­
riosa . Su última actuación, que co­
rresponde a la pasada semana, ha 
sido, sin duda, la más importante, 
pues además de los servicios desig­
nados por el mando: reconocimiento, 
bombardeo, propaganda, etc., ha de­
rribado EN SOLO TRES DIAS TREIN­
TA Y UN APARATOS FACCIOSOS.

'» f

>

La Gloriosa > es la dueña del cielo 
español, de ella debemos tomar ejem­
plo todos: combatientes y trabajado- l̂ t»? 
res de retaguardia para llegar a se 
dueños absolutos de nuestra patria.

Se fortifica adecuadamente las po-, - . 
siciones conquistadas en los diversos  ̂
frentes, mientras se resiste el con­
traataque de los facciosos, a los que 
sin duda ha sentado bastante mal D 
pérdida de algunas posiciones que le 
han sido arrebatadas. Para contra­
rrestar nuestro empuje ha tenido que 
hechar mano de todos los elementos 
de que dispone, ta n to  materiales 
como humanos, buena prueba de ellr̂  
es que el criminal bombardeo de que 
era Víctima Madrid diariamente ha 
cesado por completo. Nuestras victo 
rias en los frentes ya nos van dañó ' 
ventajas inmediatas.

También hemos de registrar aquí, 
y con ello tributarle nuestro mode 
homenaje a la brillante actuación 
desarrollada por nuestro Ejército P^ 
pular que poco a poco va forjando a 
fuerza de entusiasmo y heroísmo L 
victoria con que se ha de corona.- 
nuestra justa causa. De nada le ha 
de servir al enemigo la desesper. ' 
resistencia que hace por conserve* 
sus posiciones ante la moral de nues ­
tras tropas, dispuestas a reconquistn 
España de la Invasión extranjera.

PLANO INTERNACIONAL. -El día 
13 del corriente se suprimió el Control 
en la frontera francesa, pero de he­
cho subsiste ejercido por el Gobierno 
francés. Es cierto que se march'*< 
Blum, pero podríamos decir: ni con­
tigo ni sin tí...

Las naciones agrupadas en el Co­
mité de No Intervención ante la reti­
rada de Italia y Alemania, dieron 
Inglaterra amplías facultades para 
resolver el asunto español. Mister 
Edem, después de consultas y cabil­
deos ha elaborado un plan de Control 
que por querer agradar a L ’os no 
ha agradado a nadie y que '.ei u dis­
cutido el próximo martes en «.i eno 
del Comité de No interven-ló... SuS 
decisiones deben preocuparnos 
De aquí seguros estamos que no ha 
de salir nuestro triunfo.

SAGITARIOAyuntamiento de Madrid
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1-la muerto un héroe, ^ero ¿podemos 
decir que efectivamente ha muerto? No. 
La sangre generosa de los héroes es se­
milla prodigiosa que hace, que fructiíi- 
quen un número ilimitado de ellos.

Los camaradas que diariamente ha­
cen ofrecimiento de sus vidas en holo­
causto de la sublime causa que defen­
demos, nos alientan y nos impulsan a 
luchar con más bríos, al igual que el 
hálito vivificador del amanecer hace 
que las plantas y las llores manifiesten 
espléndidamente su lozanía.

Ha caído en la lucha heroiaunente 
nuestro querido camarada Cecilio Nie­
to y ello representa una sensible pérdi­
da para nuestro Partido, pues su entu­
siasmo por la idea, su madera de lucha­
dor a prueba de adversidades, pues to­
dos recordaréis las persecuciones y en­
carcelamientos que sufrió por defender 
la causa del proletariado, hacen que sea 
muy difícil substituirle.

Pérdida tan sensible no debe enfriar 
nuestro ardor combativo, al contrario, 
el deseo de vengarle y de llegar a con­
seguir lo que fué aspiración máxima 
suya, hará que procuremos imitar vida 
tan ejemplar, con lo cual le rendiremos 
el tributo debido.

Las lágrimas son un sedante cuando 
nuestro espíritu se halUi conturbado 
por un triste acontecimiento como el 
que actualmente lamentamos, pero en 
esta ocasión, en que la lucha que soste­
nemos se halla en su fase crítica, deben 
substituirse por el gesto agrio y la vo­
luntad decidida de vencer al criminal 
fascismo, autor de la pérdida de nues­
tros mejores camaradas y todos unidos 
sin distinción de partidos, tanto en la 
vanguardia como en la retaguardia, la­
borar con el mayor entusiasmo hasta 
conseguir la victoria, y de esa forma 
cumpliremos con nuestro deber de an­
tifascistas y, al mismo tiempo, haremos 
honor a los camaradas que como Ceci­
lio han sabido cumplir, en todo mo­
mento, con su deber y ofrecer su vida 
por liberar al proletariado de la tiranía 
fascista.

¡lia muerto Cecilio! Con él hemos 
perdido un gran luchador antifascista. 
Su vida, toda su vida ha sido un ejem­
plo. .Su sacriñeido no debe ser estéril; 
todos, cada uno en su puesto, debe su­
perarse a sí mismo pues así lo exigen 
las vidas inmoladas de nuestros héroes 
Que nadie desfallezca. Cumplamos to­
dos con nuestro deber; este será el me­
jor homenaje a su memoria.

Camarada Cecilio: con toda emodóti 
yo te saludo y creo interpretar el sen­
tir dé todos tus ciimaradils de AranjueZ 
al decir que no solamente te Imitare­
mos sino que serás vengado como me­
reces.

Podro U-OX
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¡Te hemos perdido para siempre!... Tus palabras vibrantes, enérgicas, no 
orientarán ya a los campesinos, a los que tú, mejor que nadie, conocías. 
Sus problemas eran tus problemas. El influjo de tu voz y tu personalidad de 
revolucionario eran suficientes para movilizarlos en defensa de sus intere­
ses y de los intereses generales de la clase obrera.

¡Te hemos perdido para siempre!...
Toda la noche esperando con la ilusión de que fuese mentira, engañán­

donos a nosotros mismos, alimentando la esperanza de que fuese una falsa
noticia. ¡Pero era verdad! Cecilio, nues­
tro Cecilio, el excelente camarada, el 
abnegado dirigente de los obreros del 
campo, ha muerto combatiendo por la 
defensa de vuestra tierra, de la tierra 
que ya no será más de ningún cacique, 
de la tierra regada con su sangre y con 
la sangre de los mejores luchadores 
surgidos del seno de las masas campe- 
pesinas. Y ha muerto luchando por la 
independencia de España, de la España 
que el fascismo italo-alemán ensan­
grienta con su zarpa ponzoñosa pero 
que no será capaz de conquistar jamás. 
Y ha muerto luchando por sus ideales 
arraigados, para crear una España don­
de no haya hambre, donde no haya ex­
plotadores y de donde desaparezca para 
siempre la amenaza de sublevaciones 

para machacar a! pueblo honrado y trabajador, victima hasta hoy de la ve­
sania insaciable de esas gentes sin conciencia.

¡Ha muerto Cecilio Nieto! Su vida ofrendada en defensa de los intereses 
de los campesinos y de los trabajadores, llama al combate a miles de nue­
vos camaradas; exige de vosotros, campesinos, más y más sacrificios que 
faciliten el trabajo de la tierra y la marcha de nuestra lucha; os pide que 
cerréis filas en torno al gran Partido Comunista, forjador de los más heroi­
cos y mejores jefes de la clase obrera y campesina.

¡Cecilio: nosotros no te olvidaremos! Recogeremos tu ejemplo y tus en­
señanzas y marcharemos firmes por la senda que hasta aquí recorrimos 
juntos. Lucharemos siempre por aplastar al fascismo y por la causa a la que 
tú, generosamente, has entregado la vida.

MUÑOZ
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Macho hemos oido -hablar y mucho 
hemos leído respecto a la eficacia de 
Las bridadas de ayuda a los campesi­
nos. Hay mac/tos camuradas, aií'nnos 
incluso <¡w: dirigen Sindicatos, que no 
creen en la ayada que eslas brigadas 
prestan. A éstos queremos mo.-itrnrícs 
el ejemplo de esos Sindicatos de Alba- 
ñiles.  ̂ de Azocarero.i. de Empleados 
Municipales, de Colas y  Gelatinas, que 
han tenido gran número de sus obreros 
ayudando a hacer la recolección, Ya  
estos ejemplos podemos agregar estos 
otros todavía más elocuentes: los cama- 
radas de Abastos, las mujeres comu­
nistas y  los jóvenes de la J .S . V. que 
después de su faena semanal acuden

los domingos a ayudar a los campesi­
nos en la recogida de ¡a cosecha.

(últimamente hemos visto a la Bri­
gada de la J. S. U. actuar en la finca 
del Cortijo y  recoger la cosecha de pe­
queños campesinos que estaba a punto 
de perderse. Al terminar la recogida los 
campesinos preguntan a nuestra Bri­
gada. cnanto valía su trabajo, y  excu- 
S(\mos decir el agradecimiento de estos 
compañeros cuando los decíamos que 
nosotros no cobrábamos, porque que­
ríamos ayudarles a ellos y  recoger su 
cosecha que representa el pan de nues­
tros combatientes y  de nuestra reta­
guardia.

¡Adelante camaradas délaJ. S. UA. 
Sois vosotros los jóvenes socialistas 
unificados los que debéis dar el ejemplo 
a los demás.

Si por vuestra edad no podéis dai tiH 
rendimiento en el frente, si podéis ka-̂  
terlo en la producción. Animo, pués, ^ 
it .seguir iodo.s. el ejemplo de estas bri­
gadas de ayuda que voluntarjamente 
están dispuestas a morir de agota­
miento por la causa.

K. GOMEZ
Ayuntamiento de Madrid



lacrmcios vo luníarios
y sacrificios impuesíos

le los refugios Iqué? Moral de ofensiva

A la Comisión de Abastos de Aran- 
jnes, probadamente defensora de los 
intereses del pueblo (entiéndase la ma­
sa proletaria) se le ha presentado una 
magnifica ocasión de demostrar una 
ves más que vela por los intereses de 
los ciudadanos, al planteársele el pro­
blema del trigo que para mis entende­
deras, es un problema de facilísima so­
lución, pese al carácter intrincado y  
confuso conque se nos presentó a los 
consejeros por los comerciantes a quie­
nes afectaba de lleno este problema: la 
subida del pan.

Para mi, este articulo de primerí- 
sima necesidad ni puede ni debe ser su­
bido en los momentos actuales, por va­
rias rasones, todas ellas contundentes.

A esta subida, se opuso la Comisión 
de Abastos por boca de dos de sus  
miembros; pero la falta de compren­
sión, o la sobra de egoísmo de este gre­
mio, y  muy particularmente del cama- 
ruda presidente del Consejo, que pese a 
su^ veladas y  confusionistas interven­
ciones se dejaba traslucir el egoísmo de 
clase, de esa clase, que empegando por 
el presidente, y  terminando por el más 
insignificante de los panaderos pro­
pietarios. tienen unos intereses bastan­
te crecidos para soportar el pequeño sa­
crificio que de ellos se solicita.

El pan no debe ser subido, como no 
han sido subidos otros artículos de pri­
mera necesidad que merman los intere­
ses de este sufrido gremio de ultrama­
rinos; esta es mi posición clara y  termi­
nante; porque cuando nuestros cama- 
radas en las trincheras sacrifican su 
porvenir y  muchas veces su vida en de­
fensa de la nueva España, no puede 
consentirse que se dificulte, con el enca­
recimiento. la adquisición de un tan 
preciado e indispensable manjar, a los 
hijos de nuestros combatientes con el 
simple alegato de qtie van a perder tan­
tas o cuantas pesetas, cuya veracidad 
es muy relativa.

Los momentos que atravesamos son 
de sacrificios para todos; los que estén 
bajos y  los que hayan subido muy altos 
y  pese a éstos, y. con gran dolor porque 
les afecte a aquéllos, los sacrificios son 
voluntarios, o deben ser impuestos.

Ante todo y  sobre todo la causa del 
pueblo.

Teodoro PEREA

En diversas ocasiones hemos tratado 
en nuestras columnas tema de tanta im­
portancia para el pueblo de Aranjuez 
como es la construcción, en el plazo 
más breve posible, de unos buenos re­
fugios que protejan al vecindario contra 
los bombardeos. Creimos que las últi­
mas víctimas acelerarían su marcha, 
pero no ha sido así.

Constituida la junta de Defensa Pa­
siva contra Aeronaves cuya principal 
misión era intensificar la construcción 
de estos refugios, surgieron al principio 
dificultades de orden económico. Po­
niendo en práctica una iniciativa nues­
tra precisamente—la de utilizar el Cine 
Avenida—y con la ayuda que el pueblo 
en general prestara a la junta, estas di­
ficultades económicas están resueltas o 
casi resueltas.

Ahora bien, ;qué ocurre, que a pesar 
de esto, los refugios marchan a un rit­
mo demasiado lento? ¿Qué causas origi- 
ginan que las obras no caminen con 
más celeridad con el consiguiente per­
juicio para toda la población de Aran- 
juez que se halla así expuesta a los ries­
gos de probables bombardeos sin tener 
donde refugiarse?

A nuestro juicio son dos las causas 
que producen una tal situación: En pri­
mer lugar la falta de interés, la subes­
timación del trabajo y de la importan­
cia que los refugios encierran por parte 
de alguno de los camaradas que com­
ponen la junta, especialmente el com­
pañero que la preside. No lo decimos 
con ánimo de herir susceptibilidades ni 
de combatir por sistema, sino porque 
es un hecho concreto, un error en cuan­
to a la apreciación de la importancia 
que los refugios tienen, que hay que co­
rregir. Queremos creer que las muchas 
ocupaciones a que tiene que atender el 
compañero que preside la junta, no le 
permiten dedicar a ésta la átencicn que 
merece. Pero aunque esto sea así, nun­
ca puede ser motivo para que la referi­
da junta no marche bien o pierda el 
tiempo lastimosamente. Con que otro 
compañero con más actividad o menos 
ocupaciones le sustituya, problema so­
lucionado.

En segundo lugar hay otra causa, no 
menos importante que dificulta que las 
obras marchen con la rapidez necesa­
ria. Nos referimos al poco trabajo que 
realizan los compañeros ocupados en 
ellas. Según se nos informa, por cama- 
radas técnicos en la materia el rendi­
miento medio de un obrero de los em­
pleados en los refugios no llega ni a la 
mitad del que hubiera dado si antes del 
movimiento faccioso hubiera trabajado 
a sueldo de un contratista.

Si como se nos asegura, esto es cier­
to, lo consideramos francamente intole­
rable. Justo es que se reconozca que la 
junta ño hizo nada por evitarlo, que no 
'se tomó ninguna medida para hacer 
comprender a estos compañeros o a las 
organizaciones de donde dependan, que 
hace falta que intensifiquen su trabajo 
porque los beneficios los recibirán di­
rectamente las mujeres y lós niños de 
Aranjuez a quienes dotaremos así de 
magníficos refugios donde librar sus 
vidas en caso de bombardeo. Lo con­
trario. trabajar poco, poner en práctica 
el refrán de «vengan días y caigan 
ollas», como si se trabajara para el más 
odiado de los burgueses, es algo que 
de ninguna manera puede tolerarse.

de nuesfro Ejércifo
Cada día que pasa la moral de ofen­

siva se acrecienta en nuestros soldados 
en todos los frentes. Cada día nuestros 
camaradas combatientes se encuentran 
dispuestos a combatir sin tregua. Los 
últimos avances en el Centro así lo 
atestiguan. Avances que representan 
pasos firmes hacia la victoria definiti­
va y  que debemos procurar que no se 
intenumpan para que el triunfo sea 
más rápido.

¿Cómo conseguir esto? Infiltrando en 
los heroicos soldados de nuestro Ejér­
cito, cada día más, el concepto de la dis­
ciplina. Tenemos un Ejército fuerte, 
esto es cierto, pero puede ser más fuer­
te todavía y  su fortaleza crecerá en pro­
porción directa al grado de disciplina 
que observe cada uno de sus compo­
nentes. Sólo así lograremos que en un 
corto pla zo, el enemigo, haga prácticas 
de natación para atravesar el Océano 
Atlántico camino de su tierra de donde 
no debió salir.

Nosotros que tenemos mandos sur­
gidos de las entrañas del pueblo, y  mi­
litares leales a la República, hemos de 
hacer cuanto esté de nuestra parte para 
ayudarles y  obedecer las órdenes que 
nos den. porque ellos lo hacen para li­
bertar al suelo patrio que se encuentra 
pisado por las garras del fascismo 
extranjero.

Hace unos días ha empezado nuestra 
ofensiva. Hace unos días que algunos 
compañeros de nuestra Brigada dieron 
su vida en las trincheras. Nosotros los 
vengaremos.

Ha sonado la hora, tan ansiada por 
todos los combatientes del Ejército del 
pueblo, de atacar. A la orden de ataque 
todos los valientes soldados se han lan­
zado impetuosamente sobre el enemigo. 
Muchas posiciones conquistadas, abun­
dante material de guerra y  centenares 
de prisioneros, son el exponente mag­
nifico de la combatividad de nuestro 
Ejército. Cada avance es un paso deci­
sivo por la liberación de España.y por 
la liberación de nuestros hermanos que 
se encuentran oprimidos por la tiranía 
de Franco, ayudado por el fascismo 
internacional.

¡Adelante, camaradas! ¡Atacar es 
vencerl ¡Viva el Ejército del pueblol

Daniel AVILA
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Ha muerto un combatiente 
internacional

E¿ camarada Leo, heroico combatien­
te de Las gloriosas Brigadas Interna­
cionales, ha muerto, cuando luchaba 
"ontra el fascismo en nuestro sector.

E l camarada Leo representa tina 
prueba rnás de cómo el proletariado 
internacional siente nuestra causa y 
nos ayuda en esta guerra que nos hace 
el fascismo de Italia y  Alemania.

Nosotros comunistas, miembros de 
la Internacional Comunista, a la que 
pertenecía el camarada Leo. sentimos 
en nuestra propia carne, esta nueva 
dentellada de los sicarios de Hitler y 
Musolini.

Que la muerte de Leo sirva para 
apretar nuestras filas en torno al Go­
bierno del Frente Popular y  en un pla- 
30 breve venguemos a estoy a todos los 
que como 61 han entregado su vida en 
en defensa de la independencia de nues­
tra patria.
*irk-k'kit'kif k itirk-kir k-kir k ititir k-kic*rk^lrkii

Suscripción PRO-COMiálE
]̂ os continuos llamamientos de ayuda 

a nuestro semanario van calando hondo 
en la conciencia de nuestros camaradas. 
Constantemente llegan a nuestra Admi­
nistración donativos que demuestran 
el interés despertado en nuestros com­
pañeros para ayudar a su periódico.

Pero es posible hacer más y hay que 
hacerlo. Es necesario que cada célula, 
cada camarada, se convierta en un pro­
pagador de la ayuda a COMBATE. Ne­
cesitamos que cada obrero, cada cam­
pesino de Aranjuez contribuya con su 
donativo por pequeño que sea.

Es la mejor manera de demostrar que 
quieren a nuestro periódico.

En esta semana hemos recibido los 
siguientes donativos:

'J'ejada............................  50,00 ptíis.
Antonio Rodríguez. . . 25,00 »
2.'̂  Cia. del595Bllón.de 

la 45 Brigada..............  745,00 »

is II
iundo irero

Los camaradas del 5.® Batallón han 
hecho una colecta para la ampliación de 
«Mundo Obrero», que ha alcanzado la 
cantidad de 1.055 pesetas.

Este simpático rasgo de los camara­
das del 5.® Batallón los acredita como 
buenos antifascistas, pues como buenos 
soldados de) pueblo ya están suficiente* 
mente acreditados.

l Í K p u  l s ¡ r 3 i i
Ha sido expulsada del Partido C'o- 

munista la ciudadana Antonia Barriga.

Ayudemos a ganar la guerra
En g1 numero anterior de f'()MBATE hacíamos un llamamiento a to­

das las mujeres para que dedicaran un poco más de atención a la organi­
zación de Mujeres Antifascistas.

Volvemos a insistir hoy. Es preciso que cada compañera se preocupe 
un ñoco más de esta agrupación. Es preciso que todas: comunistas, socia­
listas, republicanas o de la C. N. T., centremos nuestros esfuerzos para 
dar vida a esta naciente organización. Será la causa antifascista la que 
con ello saldrá ganando, porque en ella se recogerán los esfuerzos disper­
sos de las mujeres de este partido o de aquella organización. Un ejemplo 
i os demostrará la pujanza do lo que decimos.

Actualmente tenemos el esfuerzo aislado de varias compañeras traba­
jando por la causa. Ahí está el S. K. I. con un taller pequeñito. La J. S. U. 
que ella sola atiende a unos talleres de la Brigada. La Juventud Republi­
cana Femenina que tiene otro taller pequeño también.

¿No sería mejor y más eficaz, que unas y otras hagamos una potente 
Agrupación de Mujeres Antifascistas y sea ella la que se encargue de or­
ganizar y de atender a estos t dieres, con más probabilidades de éxito que 
cada organización ])or separado? Creemos que si. Creemos que hay que 
levantar esta Agrupación de Mujeres Antifascistas, y sea ella la que orien­
te dirija los esfuerzos aislados y poco eficaces que dentro de una y otra 
organización prest ui las mujere.s para ayudar a la guerra.

UNA CAMARADA

1
H Miioicipio

Sesión del día 12 de julio
Una sesión más que hubo que cele­

brarse el lune.s, porque el vierne=i ante­
rior como ocurría antes de la reoi'gini- 
zación del Consejo, brillaron por su 
ausencia la mayoría de los consejeros.

Una sesión más, también, en la que 
.se empleó algún tiempo en trámites re­
glamentarios (lectura de cuentas y so’i- 
citudes, etc.) y en discutir larga y apa­
sionadamente proposiciones sin impor­
tancia.

Por acuerdo unánime de todo el (bri- 
sejo .se aprobó la solicitud presentada 
por el compañero 'ruüo Rodríguez para 
el cargo de Atlministrador de fincas in­
cautadas.

Se puso a discusión, por iniciativa del 
compañero Ortiz, la obligación que tie­
nen algunos propietarios de casas de

poner a disposición de la Comisión de 
Alojamientos los cuartos desalquilados. 
Después de la intervención del compa­
ñero Hoyos se acordó que estando com­
prendido el caso presente en un acuer­
do tomado por el Gobierno de la Repú­
blica, se haga un informe sobre esto y 
se presente para su aprobación defini­
tiva.

El compañero Rivero informa al Con­
sejo de la marcha de la Comisión de 
Cultura, la cual está de completo acuer­
do con la opinión del Consejo.

Nuestro camarada Alonso hace unas 
preguntas a la presidencia sobre la ne­
gativa a los empleados muicipales que 
solicitaron permiso para crear brigadas 
para ayudar a los campesinos.- Estas 
preguntas no fueron bien comprendidas 
y se produjo alguna confusión.

Después se hicieron m.'is ruegos y 
preguntas sin importancia y terminó la 
sesión a las dos de la madrugada con 
gran satisfacción de los asistentes que 
se vieron así libres del peso que supone 
aguantar una sesión larga y aburrida 
sin que se traten asuntos de interés.

Acompañamos en su justo dolor a los 
oamaradas que tienen la misión de asís- 
tir a sesiones que» como en la que CO* 
ment.imos no hc tratan problemas inte­
resantes ni para la guerra ni para el ve­
cindario.

VILLARESAyuntamiento de Madrid
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Dotar de autoridad 
al organismo municipal

En ocasiones anteriores hemos dicho cual era nuestro pensamiento en 
cuanto al problema del Ayuntamiento se refiere. De nuestra contribución 
para solucionar los problemas planteados al formarse el Consejo Munici­
pal, hay pruebas más que suficientes: ahí está, como botón de muestra, 
la labor desarrollada por nuestros camaradas Muñoz y Mercenario desde 
el seno de la Comisión de Abastos, problema de máxima importancia que 
el Consejo Municipal se encontró sin resolver.

Ahora, al reorganizarse el Consejo, nuestros representantes trabaja­
rán con tanto entusiasmo como siempre, colaborando con todos los cama- 
radas delegados en la solución de los problemas municipales. Trabajarán 
en el sentido de que se active la construcción de los refugios; porque se 
preste una ayuda organizada y eficaz al campo; por impedir toda clase 
de abusos, limando las uñas de los tenderos desaprensivos; por la mejora 
de los intereses de todos los trabajadores; porque en la retaguardia se 
trabaje y se colabore a ganar la guerra, etc.

Pero tenemos que insistir que hace falta que en la dirección del Con­
sejo Municipal, el camarada que esté, oriente y coordine con energía la 
lal)or de todos los delegados.

Sabemos la cantidad de entusiasmo que anima a todos los camaradas 
que representan a los organismos y al pueblo en el C'onsejo Municipal; 
sabemos de su capacidad y de las j>osibilidades que hay de realizar una 
gran labor si se encauzan las iniciativas y el entusiasmo de todos. Pero, 
repetimos, mientras que las sesiones se desarrollen en esa forma caótica 
y a la par falta de interés, mientras las discusiones se lleven embarulla­
das, resultará muy difícil sacar resoluciones de importancia de ellas. Y si 
encima de esto, no existe la garantía de un estrecho control en la aplica­
ción de los acuerdos y que éstos no van a quedarse en eso, en pomposos 
acuerdos; se explica que los camaradas no trabajen con todo el entusias­
mo que poseen, ya que por otra parte hay muchas posibilidades de que 
las decisiones y las iniciativas que se lleven a las sesiones sea tiempo 
que se puede perder.

RUBIO

Reconocimiento
A todas las organizaciones antifascistas de 

Aranjuez, a todos los camaradas que personal­
mente nos han expresado su sentimiento por la 
muerte de nuestro inolvidable camarada Cecilio 
Nieto, a iodos los que nos han enviado el pésame 
y no han podido asistir al entierro, sirva a todos 
esta nota de reconocimiento a su interés, ya que 
nos vemos imposibilitados de contestar una a 
una las inumerables pruebas de adhesión que, 
por tan sensible pérdida, hemos recibido.

El Comiíe de Radio

A  ti, campesino
Recuerdo con pena tus tiempos pasados 

de miserias, de esclavitud y de dolores trá­
gicos; siempre encorvado junto al arado o 
al azadón, regando con tu sudor y con tu 
sangre la tierra que te vio nacer, pero a la 
que tan!as veces maldeciste.

Después de tanto trabajar (ú y los tu­
yos, y cuando el Iruto limpio y cuidado de 
tu trabajo estaba a punto, entonces venía 
tu amo a llevár<.elo, a robártelo para seguir 
su vida de jolgorio y de cabaret y para 
seguir azotando con el látigo de su igno­
minia tu rostro ennegrecido por todos los 
vientos y por todas las adversidades del 
destino.

Cuantas veces verías al amo llevarse tu 
pan, el pan de tus hijos a ios cuáles más 
adelante les faltaría. De seguro que en el 
fondo de tu conciencia honrada dirías ¿y 
por qué? pero las palabras no salían de tus 
labios, le temías al amo, a su despotismo, 
a su falta de corazón, muchas veces lloraste 
con pena tu destino, pero aquellas lágrimas 
empezaron a forjar tu rebeldía, hicieron 
que te sintieras más hombre y con más 
deseos de $ r libre.

Llegó la militarada de julio, y tú, câm- 
pesino, viste en la revolución la brecha por 
donde encontrarías tu liberación; ¡con qué 
ardor cogiste el fusil, con qué resplandor 
brillaban tus ojos al ver tan cercana la jus­
ticia y la libertad que tanto tiempo 
anhelaste!

Ya la tierra es tuya, su fruto es tuyo, 
campesino, ya no vendrá más el señorito a 
lanzarte sus palabras soeces ni a llevarse 
el pan de los tuyos, ya no sentirás el es­
carnio de verte oprimido por los parásitos 
de la humanidad, empezarás a ser hombre 
de un mundo mejor, a tus hijos no les fal­
tará escuela ni pan, tus lágrimas ya no 
serán de odio, serán d¿ alegría.

Hoy, campesino, eres un sollado de la 
República, en la recámara de tu fusil y en 
el puño de tu hoz está la victo ia pronta a 
estrecharte en sus brazos, ella te abrirá un 
nuevo horizonte y en él verás resplandecer 
un nuevo sol de justicia, de paz y de liber­
tad que calmará lus ansias tanto tiempo 
reprimidas.

¡Campesino del pueblo!
¡Solda-'o de la República!
¡A por la victoria!

Francisco MATtO
Soldado del te reer Itatallún 

dií la 45 lii iü'ada Ulxtn
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